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Antes de prosseguirmos

● Não acredite em nada do que eu te disser;

● Não se limite;

● Extrapole os conceitos;

● Não seja “radical”;

● Use a imaginação.



O que veremos

1. Conceito de frameworks;

2. Porquê entender o 

funcionamento;

3. Partes de um framework PHP;

4. Dependency Injection;

5. Requests;

6. Routing;

7. Responses;

8. Middlewares;

9. Sessões;

10. Views e templates.



O que são 
frameworks?



Essencialmente frameworks são 
estruturas de base onde 

determinadas construções são 
feitas.

É um conceito presente em diversas áreas e disciplinas.



No desenvolvimento de sistemas, 
frameworks são arcabouços de 

software que suportam um 
desenvolvimento mais ágil e 

organizado.



Na prática um framework é um 
conjunto de libraries organizadas 

pelo uso de uma ou mais 
arquiteturas, com o propósito de 

suportar um processo de 
desenvolvimento.



Classificações ...

● Frameworks de propósito geral: 

○ .NET framework

○ Laravel

○ Rails

○ Django

● Frameworks de propósitos específicos?



Porque entender o 
funcionamento?



● Porque promove o aprendizado mais aprofundado da linguagem usada;

● Porque promove o aprendizado mais aprofundado em arquitetura;

● Porque promove a criação extensões/plugins;

● Porque é um caminho sem volta;

● Porque é divertido :)



Partes de um 
framework PHP



Partes de um framework PHP

Web

Routing

Requests/Responses

Middlewares

Session management

Views

Security

Authentication

Authorization

Encryption

Data handling

ORM

Query Building

Key/Value storages

Console

Scaffolding

Setups

Management

Monitoring

Migrations

Seeding

Utilities

Storages

Caching

Events

Jobs

Queues

i18n/l10n

Etc ...



Dependency 
Injection



Era uma uma vez um 

logger muito simples.

O tempo passou e alguém 

precisou ...



Dependency Injection é uma técnica 
de implementação de software 

onde um componente pode prover 
as dependências a outro 

componente.

Dependências: quaisquer valores usados por 
determinado componente.



● Dependency Injection é uma implementação do conceito de Inversion of 

Control (IoC);

● Pode ser considerado um dos mais importantes conceitos na 

manutenção do baixo acoplamento entre componentes de software;

● Implementação muito comum nos frameworks.



De repente conseguimos 

escrever logs em texto 

simples, XML, JSON e no 

banco de dados.



Na prática, DI é implementada 
através de um componente de 

software chamado Dependency 
Injection Container.



Parece brincadeira mas a 

base de tudo pode ser 

resumida nisso:



Um exemplo de uso:



Requests



● O atendimento à requisições é parte intrínseca dos frameworks Web;

● No PHP temos acesso aos dados enviados juntos á requisições fazendo 

uso dos array superglobais;

● $_GET, $_POST, $_FILES, $_REQUEST e $_COOKIE.



As implementações de classes 
relacionadas a requests nos frameworks 
PHP geralmente são wrappers em torno 

dos dados presentes nos array 
superglobais que adicionam melhorias e 

utilidades.



Uma classe wrapper de 

Request ultra simples.

Any 
suggestion?

:-o



Routing



Alguém se lembra disso:
http://sistemaf*da.com/admin/admin-usuarios.php?acao=listar&pag

ina=2&ordenar=nome&direcao=asc&filtro=Astrogildo...



● Roteamento é o processo pelo qual uma determinada URL é traduzida 

em uma ação dentro da aplicação;

● Seu uso se tornou mais ostensivo com o advento do conceito de URLs 

amigáveis.



As implementações de roteamento nos 
frameworks PHP são feitas por intermédio 

da identificação de padrões na URL e na 
requisição que atendem a determinados 

critérios pré-estabelecidos. Imagine o 
processo de resolução de uma RegEx.



/users/576/history/6123578

/users/{userId}/history/{entryId}

/^\/users\/([\d]+?)\/history\/([\d]+?)$/



Um Router básico

Exemplo de uso do Router



Responses



● Assim como requests, responses são parte intrínseca dos frameworks 

Web;

● No PHP (interfaceado com servidor Web) qualquer conteúdo enviado para 

o stream output é uma response;

● Usa-se os construtos e funções de saída de dados do PHP.



As implementações de responses nos 
frameworks PHP são geralmente wrappers 

em torno dos conteúdos enviados para 
saída. Tais wrappers manipulam, 

formatam e controlam determinados 
metadados das responses, a exemplo o 

Content-Type e o Status Code HTTP.



Uma classe wrapper de 

Response ultra simples.



WTF are 
Middlewares



● Middlewares são desafiadores em termos de definição;

● Definição "formal": Middleware é camada de software intermediária que 

faz interface entre "o núcleo de um SO" e "as aplicações de usuário";

● Definição prática: É uma camada de software que faz a mediação entre 

duas ou mais partes/processos.



Visão em camadas de um processo usando middlewares.

First Middleware

Second
Middleware

Core

Request Response



Nos frameworks Web Middlewares são 
usados para: transformar os dados e 

metadados de requests e responses, fazer 
controle de carga, throttle e bypass, 

verificações de pré-condições, 
configurações on-the-fly, dentre outros 

usos.



Um MiddlewareStack básico.

Um Middleware básico.



Gerenciamento de 
sessões



● Sessões são usadas para a manutenção de estado entre requisições;

● Os dados são mantidos em arquivos no lado servidor; 

● Apenas o identificador da sessão é compartilhado com o lado cliente 

com um cookie;

● No PHP temos acesso aos dados da sessão pelo acesso ao array 

superglobal $_SESSION.



As implementações de gerenciamento de 
sessões nos frameworks PHP podem ser 

implementações da interface 
SessionHandlerInterface, wrapper em torno 

do mecanismo padrão ou podem emular 
completamente os comportamentos.



Uma classe wrapper de 

Session ultra simples.



Overview da interface 

SessionHandlerInterface



Views, layouts e 
templates



● Views, layouts e templates exibem as saídas provenientes de processo 

de roteamento;

● Comumente layouts possuem as partes "estáticas" da renderização 

enquanto as view, as partes "variáveis";

● Views e layouts podem ainda ser abstrações dos arquivos a serem 

exibidos;

● Templates são arquivos escritos em uma sintaxe especial e 

posteriormente compiladas para PHP.



Devido às capacidades de embedding do 
PHP uma arquivo de view pode ser 
simplesmente um .php que exibe 

conteúdos.



Um simples arquivo .php com 

saída de dados.



Linguagens de templating podem ser 
usadas para promover um código mais 

limpo, mais rico em features e utilidades, e 
reduzido em side-effects.



Um simples arquivo de 

template que posteriormente 

será compilado para PHP.



Um compilador básico 

para a "linguagem" de 

templates concebida.



Resultado do template após 

compilado.
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